o» comme imperiais 
a ig ig 

at Sais ip 
: aq sillig our 
Pes ombros ot que mia 
=. semeia casbicenfrsor 


simao um 


we. 


one 
came 


Mu pu 
e ndo Sstistar Sadr se 
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“SEXTA FEIRA 1 DE MAIO DE 1863 


PORTO 1 DE NAIO 
Ainda o Carlos Jorge 


Naepocha em que vivemos, se a injustiça 
da força consegue veneer o direito, não tarda 
que a pretendida humilhação do mais fraco se 
cunverta na victoria da razão sobre o abuso da 
“iolencias” V 

“Foro que ncontecen a Portugal na questão 
do «Charles Georges. « 
- O nosso bom. direito, abandonado pela 
Gram-Bretanha, que mais de uma razão a obri- 
gava a defendel.o, sacrificado por essa antiga 
alliada aos seus novos amores diplomaticos, 
foi justificado pelo modo brioso por que nos 
haúveros no desenlace de tão lamentavel in- 
cidente. A a 

Conseguimos que a parte mais forto redu- 
zisse à uma questão de dinheiro um acto de 
inaudita violencia. 4 

Nãoregatenmos o que se extorquiu, por - 

ue na cedencia à força qualquer quantia a de- 
sembolsar é inferior valia da dignidade na- 


e 


À a audou o nosso proceder, cas 
sympath louvores que elle mereceu, leva- 
ram o proprio soberano, em cujo nome fôra 
feita a afironta, a dar espontaneamente a mais 
Plena satisfação que se podia esperar da ua 
= elevada inteligencia e das intenções nobres do 
seu caracter. ç 4 “ 

A opinião da Europa ácerca da jnstiça de 
Portiigal n'essa questão foi, portanto, reconhe- 
cida por Napoleão III, pela França inteira. 

“ Este facto, altamente honroso para a nossa 


vida, 
compl 
gltbo: e ; 
- "E'oque está provado em alguns escriptos 
notáveis, mas especialmente na obra mais im- 
portante que ultimamente se tem publicado so- 
bre o compl xo problema "social da emigra- 
o! é 

& Referimo-nos 4 obra de M. Julio Dúval, 
emque já temos fallado em outros artigos,e que 
“foi preibiada no Anno de 1861 pela Academia 
dás sciencias fores e politicas da França. 
“=M. Duval, na sua «Historia da Emigra- 
ção», êxpõe 0s factos relativos 4 Africa desde 
que as colonias glezas, no periodo de apren- 
izapem subsequente 4 emancipação, reclama- 
raços livres para as auxiliar 


na k 
«gruz; 
hendidos, 
se prestava a. 


que a emigraç? se podia fazer'extensi- 
va às possessões não inglezas da costa occi- 
dental'da Ai 


Assim seria so em algum ponto fosse pos- | di 


sivel encontrar pretos livres para livremente 
contractarem o seu trabalho. 
“Não obstante a obstinação com que à In- 
Elaterra se oppunha 4 imitação do seu proce- 
dimento n'este sentido, da parte de outras na- 
cs, a Feança desde 1854 resolveu tentar tam- 
im ersã Experiencia de colonisação. 
Foi esta a origem do contracto celebrado 
em 1857 entre o ministro da marinha do ga- 
binete imperial 6a casa Regis, de Marselha, 
ri sa commercial se cbrigava a 
rtínica e na Guadalupe 10:000 
tudos pará o serviço da ngri- 
ae rntsets CpnionauD 

e Thu 
em 


“Como a Martinica recusoa a parte 
cabia no côntracto, ficou elle sóment: 


gor para 7:500 colonos, devendo as mnlheres 


entrar neste nt 

páirtai 8 Pa, do 

“A Martinica tambem posteriormente rece- 

beu colonos africanos em virtude do Contra- 
tar j + nottá 


aa aaa) 


ro por metade ou pela 5.º 


eto com a casa Regis, reconsiderando as au- gnidade á “violencia e a rasão ao abuso nes-, 

thoridades locaes a sua primeira resolução. |se conflicto, que está hoje convenientemente 
O chamado colono era obrigado a seis an-| julgado pela Europa a nosso favor. 

nos de trabalho, e o engajador recebia por um 


nto 15 ——— amem 
cê 20, tro nã aúdio 150,6 pls moecorsos aos operários 
EM fabricantes 


Expostos d'esta fórma os termos como a 
França tentava transferir para as suas colo- 
nias a emigração, entendemos dever traduzir 
o que diz M. Duval a tal respeito, por ser 
francez e authoridade insuspeita, não só por 
este motivo, mas tambem pelo aturado estudo 
que tem feito cerca das questões de emigra- 
são, 


Da sessão de 27 da ramara dos deputa- 
dos' publicada no «Diario» recebido hoje, 
transcrevemos o que disse o snr. Faria Gui- 
mardes e à resposta do snr. ministro do rer- 
no, para se empregarem os meios de mino- 
raros males que'a classe operaria está sof- 
frendo com a falta de tribalho por eatisá da 
crise algodoeira. Folgaremos que a indica- 
ção do snr. Faria Guimarães, para que quan- 
to antes se dê começo aos trabalhos para a 
abertura da nova rua, que deve. ligar a rua 
dos Inglezes com a nova alfindega, seja 'at- 
tendida, porque ahi, sem sabirem da cidade, 
encontrarão os, operarios meios de subsis- 
tencia pelotrabalho. “A resposta do nr, mi- 
nistro do reino faz-nos crêr que o governo: se 
não descuida desta infeliz classe. JD” 'de'es- 
perar que assim seja, : 


«M. Regis não podendo descobrir pontos 
onde residissem pretos livres, e que emigras- 
sem por sua vontade, foi authorisado pelo go- 
verno francez a comprar éscravos que fossem 
logo declarados livres e que-n'este estado de- 
viam ser convidados para prestar o seu con- 
sentimento ao contracto que se lhe apresen- 
tava. Os desgraçados deviam acceitar sem he- 
sitação uma sorte, que os preservava de pe- 
rigos mais graves. Quando chegavam ás nos- 
sas colonias desembarcavam como emigrantes 
voluntarios, e ao cabo dos seis annos, por que 
aberravam o seu trabalho, ficavam na plena O nr. Faria Guimartes: — Mandei ha 
liberdade de permanecer n'essas colonias ou |tempo para a mesa uma representação dos 
de voltarem á terra natal. Os filhos nasciam | membros da associação dos operarios e fabri- 
logo livres. cantes da cidade do Porto: em que pediam 
« Na costa oriental da Africa este plano | providencias para attenuar o mal que tem cau- 
era levado á prática pelos capitães de navios, | sado a alguns industriaes à falta do algodão. 
acompanhados de commissarios do governo, | Ha na cidade do Porto commissões. creadas 
tanto em Madagascar como nas costas de Zan- | offivialmente para octorrer ás; mecessi lades 
sibar e de Moçambique. Em consequencia de | d'aquella classe de artistas. Os meis obtidos 
abusos graves, que tinham feito, comparecer | por estas commissões teem "sido até agora 
seus authores perante a justiça em S. Diniz, o | suficientes para occorrer aessasnecessidades, 
governador da Reunião promulgou, na data de | mas as causas que provocaram a falta de tra- 
2 de novembro de 185% uma serie de disposi- | balho para aquelles industriaes “continuam, e 
ções para regular o mudo como se procedia em | 0 mal aggrava-se de dia paradia. + A 
tão grave assumpto, 3. Parece-me que os industriaes terinm Feito 
M. Duval cita o despacho de 6 de janeiro | melhor dirigindo-se directamente no governo 
de 1859 do principe Napoleão, como ministro | para os soceorros de que carecem, porque se 
da Algeria e das colonias, dirigido no mesmo | não esti as atribuições atende-lo, 
governador, no qual so determinava do mo-| apressar-se fa a vir ao parlamento, pedir me 
do mais positivo a prohibição de continuar | didas extraordinarias. para esso fim; no entre- 
a célebre procura de emigrantes na costa | fanto'eu apresenteia represo 
d'Africa. “0. | ministro'do veiho tem conheciime: la, 
Acrescenta á cópia da ordem o erudito | estou certo de que o governo ha-de ser solicito 
author da historia da emigração: em fazer o que d'elle depender para melhorar 


. “Esta ordem peremptoria foi motivada | a sorte d'aquelles industriges:A provada que 
pelos graves acontecimentos que resultaram | digo estíein que quando o mal principiou,'o, 
da aprehensão do navio «Charles Georges» | governo dei logo as orden 5) 


authoridade adminis 


pelas authoridades portuguezas nas aguas do 
Moçambique, como implicado de se empre- 
gar no trafico da escravatura sob a appar 


cia de se contractar. A attenção publica já 


nenhum des 
tomou NTE EO E 
Ea Tapm Rey ses DO asa AR E 
E) ui) e um confi a 


H 
França e pane que chegou a ponto de 
estar proxima a interrupção de relações en- 
tre os-dous povos. 

«Depois do navio ser restituído e o ca- 
pitão posto em liberdade, o imperador para 
dar satisfação á consciencia publica, escre- 
veu ao principe Napoleão declarando que não 
era do seu intento favorecer o trafico da estra- 
vatura sob o pretexto, da colonisação, 
usiasg ár mu SE eleitas SELO ra 
mesmo tempo encarregava o principe d. 
proceder a um inquerito ácerea da emi- 
gão africana. ps 
«Quando o principe Napoleão expediu a 
ordem de suspender todo e qualquer enga- 
jamento de negros, apenas a commissão de 
inquerito tinha celebrado algumas sessões. . 
+ Segundo a opinião esclarecida de M, Du: 

“Sra opinião geral n'essa occasião que o 
inquerito logo desde o principio tinha sido 
desfavoravel ao modo como se procedia no en- 
gajamento dos chamados colonos africanos. 

Esta opinião foi posteriormente confirma- 
da, como assevera o mesmo escriptor, pelo si- 
lencio absoluto que tem “havido-ácerca do 
resultado do inqnerito. 

«Não é ncreditavel, diz M, Duval, qne o 
governo consertussu serveto 'essu trabalho se 
elle tivêsse absolvido o pavilhão francez dos 
Jabtos' graves que lhe imputariis 


dustriaes. o ' sobaitod autáia y 
Uma das causas:que talvez podesse mais 


le Varzim que se 
poi administta 
do “como meio de fornecer trab: 


“ "Regpistramos com satisfação o que deixa: 

mos referido, porque é inais uma prova da 

Justiça que nos assistiu para oppormos a di- 
w j | é - - 


Da nana 


guinte 4 camara dos" pares 


6 os lhos le 


| parecer, 


| ctareciment 


O snr. ministro do reino (, 
camp): — = nada Midia Ê 


para lá, ainda que não tantos quanto o'gover- [a 
cão | 
mesmo tempo de datas providencias precisas | q 


no desejaria poder mandar; “e trátou 


para com esses recursos e com aquelles que 
pela beneticehcia'e caridade partienlar submi- 
nistrassem' as commissões nuineadas por essa 
occasifv,' se pudesse acudir'aos mais desvali- 
dos (apoiados). Labor ear 
Depois da representação que fui apresen= 
tada n'esta camara, mandei" colher informa- 
ções mais exactas e rennir'tódos'os esolareci- 
mentos que pudessem habilitar, para'se'reco- 
nhecerrenlmente qual era o estado eri'quie se 
achava aquella classe, 'e 08 recursos com que 
se púdia contar, parvo góverno saber como 
devé providenciar. Até agorainão pecebiessas 
informações officines, mas' não esperarei “por 
ellás para requisitar “do “nobre ministro: das 
obras publicas abertura de algims 'trabalhos 
na/proximidade ou dentro da cidade do Porto; 
podendo-assim subministrar-se a0s operariosde 
qhe'so tracta, Gon grando snerificio “pararela 
los;“alguns'nheios"de sustentação (apoiados): 
Este 6/de certo o mit húis conveniente para 
rometliak esses! males, e 'não ode estar distri= 
buindo esmolas (Qenr. Sá Nogueira === Apoja 
do); quo sempre São diatribiridas cont prejuizo 


"| dos mais contribuintes do estados Sunisesib 


«v"Oreio mesmo que ds habitantes de-Lisboa 
não deixarão de trataride acudir ads seus ir: 


nãos do Porto, com o! mesnio: desvelo é com | 


a mesma generosidade com «que em ontras 
epnchas: calamitósas os habitantes da “cidade 
do Porto teem acudido nos da capital; todas 
via'devodizer'no mabré “deputado, que'no 
“beneficencia particular não seja 
sufficiento para 'remediiresses“mnles, o go 
vernonão terá duvida; emultimp “recurso; 
de procurar, pelos meios nó seir'nleance-e pars 
olque mão precisa-de authorisação immedial 


| ta do corpo legislativo; «de remediar esses ma- 


lena mesívi du shi eomandis) nuloo sussa gr 


“º Ainda” que-a guerra continuo nos Béta- 


dos da Americu, parece-me que, poruma-cónc | fa, 


venção feitacom'os'estados- do sul, é possivel 
quase comece vextrahir de l&algmn'algodão,. 
e que por consequencia esta matéria prima 
se turnará menos cava: do"que hbje está-e! fa- 
cilitará trabalhojãos operariosdo'Porto(apoia- 

ambeináiaas mb o ari area rintgues 


My GEE TOGROVOM eles d 


presentaç 

Alem “da”representação f 
municipal'de “Sabrosa, dirigiu” & camara dos 
deputados, é “que já foi publicada n'estejór= 
nalydivigiu taúbem nã mesma data! a'se= 


RR] 


+ ompuesa uti 


ep) a À 
na gem 
rebuço réu a 
ta e insolito decreta, 


e 
prepee até sonho, e 0) espirito se recusa crero que, 
Um RA UPSnáiia é o prgas 
vis quê, 8 as pares “do” Felino, “atado casal 
cominissão já unvim a comissão de imtietito vrentda! 
pelo governo peditlo;: da camara, para dar o/sen 
bi 2 Parrontimhas, Hfpntadon 
-hão nssás instruído: 
portante, que não precisassem 
nbutim, cómio se esta “questão 
35 um 


ida comi 
questão tão 


7) 


A 


es 


gozam 28 p. e, de benefício, 
à pobicações Htterárias 1 


! 


los apresen- 
iome dé vinhos 


to, que a experiencia, cônstante, até hoje não des- 
mentida, tem-nos feito ver que todas as vezes que 
taes contruficções te teem feito envescal Tatga, es- 
ses vinhos culiem tio) breve em tal deseredito, que 
aaa cohprometter; g/fortuna dlorbróprio nte 
sifiendor; dios ge ui i al nos vinhos 
ado indo gu gor! po ins 
ns perguntar-nos- Pr mê rá 


it jog hão o 
vitliós“ricos de ontros pa ) 


inirádias. que rizão os 
mão estão no mesmo 


ara 
Têm 


gpesilom 


ainda 


' repenti des fi 
aque de não pS06 RARE RR 
eita semp 


der 


o 


dE Pp ir 
e pessitnns qualidades de vinhos; «do-que, comum 
dee e Quo veto 

dA BA TEN quê AMME parts 


dó nosso vinho se hiprêsente nó inbroxdo tal qual 6, 
apesar doralto ipreço, vende-se sempre com vanta-. 
gen 


le e um escarneo com que se 

ra te paiz, que, em tudo é sem- 
re do, excepto: Pagamento 

dei contriições publicas, et 

* Quantas considerações nos não) assaltam ngora 


o espirito; e que omittimos, porque já estão ditas | 
or outras camaras, e são de vosso conhecimento, eo 
GURiabRSa O GANA o Mu hd E Comb uções 
quindo 

'eltas: 


lo didinm tukeriihais pr isnviimos do ser 
indos ?, D'essa lei (do sinistros -que não 
de letra morto, lançada porergaroeo cómo 
eita nos olhos dos habitantes d'esto paiz ? D'ess: 
cas inatas Alha dá pnorantia 9 D'abéa entmihhos 
por onde custa aténndar a pé, ent quantountras pros 
| vintins estão cruzadas de boas “estradas 2, D'essas 


papi 


, O aito | 


+ | nndas: E 
| ques col sra Ure pras ferrd 4 


ssa | - 


aitipivieeto, de liberdade de comercio dos vinhos 
B » 


em sessão extraordinarja de 9 de abril 
ancisco Teixeira Lobo, presidente; Se- 
ira Sarmento Sá Pimentel vice presiden- 
jo Cesar de Souza, fiscal; Antonio Julio Tei- 
Monteiro, vereador; Antonio Pinto Cardoso Pi- 
mentel, vereador, Manoel Teixeirs Guedes Veiga 
Cabral, vereador; José do Carmo de Azevedo Cann- 
varro, verendor. EA 
Reconheço de verdadeiras as sete assignaturas 
supra, do que dou fé. Sabrosa, 9 de sbril de 1863 — 
Ein testemunho de verdade. — O tabelião, Munoel 


| Carlos de Magalhães. 


Questão da Polonia 


Publicamos em seguida os documentos a 
que hontem se referiu a nossa corresponden- 
cia de Lisboa sobre a questão polaca. Estes 
documentos foram publicados pelo ministerio 
dos estrangeiros no «Diario» ds terça-feira, 
porém o «Diario» de quarta vindo hoje publi- 
caos novamente por terem sabido com algu- 
mas incorrecções, e que vão rectificadas n'esta 
transcripção. o poe 


' Nº 1 

1 Pradueção—Lisboa, 25 de abril de 1863--Snr. 

duque Em desempenho dus ordens do governo. do 

imperador, e referindo me á eútrovista que acabo de 

ter com v, exc:”, tenho a honra de lhe transmitir a. 
inclusa copia do despacho dirigido per mr. Drouyn 

de Lbuys a mr:de Montebello, nosso embaixador em 

8. Petersburgo. des oigtçãe ve V ' 

Queira acceitar, sur. duque, à segurança da mi- 
nhu alta consideração, —Conde de Comminges Gui- 
tau —A s. exc.2 o snr duque, de Loulé, presidento 
do gonsalho, ministro dos negocios estrangeirus, etc. 

OR. rum - 


+ v 

a! ueção—0. ro dos negoros estrangei- 
ros ao duque de Muntebello, embaixadas do França 
em8; Petersburgo: 11 

“vp Paris, 10 de abril de /1863—Snr. dique. — A in- 
surreição de pé meste momento está sendo tlentro 
oxeinoda Poluniny tem despertado na Europa vivas 
Prevceupações me meio do um socege, que nenhum 
aconteciihento proximo parecia dever alterar. 

"O deplorável. derramamento de sangue, a que 
esta lucta tem dado lugar, e la odio 
que m'tornam notuvel, exeitam ao mesmo tempo uma 
emnoçãotão geral como profunda. - tor ç 
“O governo de Sua Magestado compre pois um 
dever, exprimindo á côrte da Russia us reflexões que 
este estado de cousas, por sua natureza suggero,-e 
invocando a sua solicitude sobre vs intanvenientes e 
os perigos que elle acarreta po 

“4 O que'caracterisa ns agitações du Polofia, eur. 
duque, o que torna excepcional u sua gravidado, é 
não seram o resultado de uma criso mementanea. Os 
eleitos qno sereproduzem quasi invarisvolmente em 
cada geração não pódem ser attribuidos a causas pu- 
ramente aecidentaes. Estas convulsões, tornadas pe- 
riodicas, são o symptoma de um mal iuveterado; at- 
testam a inefficacia das combinações nté: aqui imagi- 

para reconciliar a Polonia com «situação em 


*- Por outro Indo, essas perturbações demasiada- 
mente frequenteasão, cada vez que se manifestam, 
um motivo de inquietação e de alarms. À Polonia, 


central, não 


tados si- 
|Eiinlos sa via ER 
tem um abalo cuja o em toda a 
Europa. E'o que tem súccedido em sadas ns epo- 


o ns.Estes 


terasse cer 8 tody 
vamente afastar 68 per 
aee aa 

Apras-nos esperar, nr. duque, que a corte da 
Russia aculherá com o mesmo sentimento que uol-as 
dictou, estas cunsiderações tão di, da sua atten- 
ção. Cunfinmos em que se mostrará amimada das dis- 
posições liberaes de que o reinado de Sua Magestade 
o imperador Alexandre já deu tão evidentes provas, e 
que reconhecerá nn sua sabedoria a opportunidade 
de empregar os meios conducentes a assegurar á 


pia d ate despacho As oxcs 
our. principe de Gortehakofo 
Acueite, eto-— (Asmgnado) Drouyo de Lhuyo. 


as potencias ver defi 
os que incesssatemento 


ee ba su 

: | Recebi q se serviu dirigir-me, 
dátada. do hoje, com à cópin do despacho do 10 do 
correúte, de mr. Drouya de Lhuys ao daque de Mon- 


tebello, embaixador de Sua Magestade o Iinperador 
dos francezes na corte da Russia, é do cujo conteúdo 
teve y, 8.4 ordem do seu governo para me dar conhe- 
cimento. . 

eita av. 8! a comunicação do mesmo 
despucho em que Mr. Dronyn' de Lhuys apresenta 
varias ponderações subre os: lameutaveis aconteci- 
mentos do que reino da Polonia. está sendo then- 
tro, e as vivas preocenpações que elles teem excitado 
in Europn; manifestado no mesmo tempo a esps- 


| rança de que a côrte de 'S. Petersbnrgo, fazendo jus. 


tiça aos sentimentos do governo de Sus Magestade o 


or 


gantes para as-suas pescas, Sem tirar o ca- 
chimbo da bocea, acena-lhes que se aproxi- 
mem ; mette-os no barco ; dá a corda da rede 
avum, us-remos ao outro e obriga os dous bor- 
gonhezes a declararem guerra aos innocentes 
peixes; E! o direito do mais: forte. Supplicas 
ecescusas de nada valem. Gondebaud, com os 
olhos na serena agua; nada mais vê nem ou- 
ve.' Para ver e ouvir é mister que, primeiro, 
avictima se estorça e debata dentro do bar 
co E ha luciosinho tão teimoso, que ley 
sua hora a cair na rede! Mas, decidida a vi 
otoria, Ienibra-so então Gondeband de que é 
Juiz: de paz; e, limpando o suor da testa ; 
«— Agora fallem, senhores ! -— diz elle, 
« E.que gravidade que assume ao pronun- 
ciar.da sentença! Sentença que elle costuma 
apoiar n'uma formula final, que lhe requinta 
o valor; = 

«4 E, se algum de vocês tem que dizer, 
faço;o já em estilhasi — usada ameaça, que 


Maupext, mas o que ainda hão sabes éque,p 
um d'estes caprichos da sorte, de'que' nós, os 
mortáes, não sabemos dar explicação, elle é 
Juiz de paz ! noi 

«O primo do marquez juiz de paz ! 

«Qutro capricho'da sórte, não menos ex- 
travagante: dão-lhe a” alcuíha de Gonde- 
band (oo e A 

«Todos os Mawpert, de pres a filhos; des 
de tempo immemorial, são Gondebaud, com- 
quanto tal nome nunca figurasse nos assentos 
do baptismo, — Elwmdireito tradicional, um 
uso antiquissimo — diz Raul, 

va) cognoma |Gondebaud lembra sempre 
nos: momentos alégres.; | Etc É 
reGondebnud é, pois, o encarregado de dis- 
ribuir justiça-aos borgonhezes: d'estes sitios) 
— eargo que elle desempenharia tão bem co- 
morqualquer outro empregado;'se pudesse ter 
abnegação bastante para o exercerem lugare. 
tempo certos; mas a tanto não chega a sua re- 


unica, não teria mais intima e penetrante in + «Nenhuma. Ao passo-que Ger 
flexão de voz! Vl 1») Ventre assisto a todas às caçãd! 

«Logo depois, deixando:mo a.mão, conti- | modo que b' valido 'Mederic; chovéi lhe gra- 
nuou com voz breve: vp 7) tificações na algibeira; é disseram-me honteim 
«— Não torna a montar n'este cavallo ! ue sua filha mais nóva, a mésmmalque é enrei 
«— Porquê?, Elle é manso e esperto, tem dé uma febre, porque, n'esta'torrá ) falha de) 
muito bom passo, ... Um susto não é crime! | tudo, é mister que 'quem tiver Garidade sirva || 
«— Pois continue a montal o... mas, se timbem de' médico fôra metida a'uim col=' 

ello torna. a descompor-se, parto-lhe;a cabeça ! | legio, á custa do marquez: 1! “visi o 
«Era já, outro, homem; olhar imperioso, | «Os servos de Clérfoni 
gesto soberano. cercanias, conhecedor 
-s Entramos em Clerfons, sem, trocarmos | rigem-se todos 'a mira, quando tedriy' it pedi 
mais palavra alguma, algum favor, certos de'que o hã bter, 
«A minha influencia aqui é em tudo abso-. | mê interessar pôr elles tom o marqitez, => 
luta, os « Esta influencia que exerço,recordame a 
«Se eu quizesse empregar uma phrase de | que meu chorado pai 'exere 
travagantes, ora frios e altivos, ora de inex- | politica, dir teia : Reino e govérno!! ..| sobre senirimão mais velho: 
gotavel ternura e tão excessiva complacen-| | «Seja qual for o objecto de que se tracte, «Com que prazer me não contava ellos 
cia, que até fazem com que Mederic arre- | todos sc dirigem a mim. , | mais insignificantes incidentes dos 'seús folz 
gale os olhos espantados. x «Não ha nada mais nai glidos juvenis Cori rei tio! 4 5 arms 
a'Toda a força, toda a authoridade, que meiu 


tenção & forceja 


HISTORIA DE UM HONEM 1 
etila ab co p A - & fallar do meu 


Dosas dg! 


/ «No interesse, real que toma por tudo o 


“Ique toca á filha não pretende elle remir-se 
do peccado de ter-se deslembrado do pai? 
. «Por muito impenetravel e singular que 
seja O seu caracter, eu creio que me não 
engan> n'estas apreciações. 

«De manhã, passeiamos, ás vezes, a 
cavallo, À paixão do marquez é o movi- 
mento, paixão de que tambem partilho, até 
certo. ponto, E gica bot 

, «Se, porém, et me recuso a acompa- 
nhal.o, não insiste nunca, 

«Os seus modos para commigo são ex- 


AMEDÉE ACHARD 
194 ab aolsilog 


| 1 (VERTIDA EM LINGUAGEM) hs 


SEGUNDA PARTE 


»(Continuado do nº 
RIA 


le Neuyailler, depois de haver nar- 
a visita que fez a Raul e o que pas- 
ra com o marquez na noute da sua ins- 


tallação em Clerfons , continúa assim : 


---4Desde esto momento, o meu viver é8o- tural, dirás tus ha 


dia ati há a «O procedimento de meu tio faz-me lem- | uma senhora no castello; logo, todo o mando. K te 
«Meu tio é bondoso para commigo. brar, muitas vezes, das charnecas da nossa ter- | lhe pertence. Ê pai tinha, 'provinhamlhe da sum própria fra signaçãos 1 cup isbobis mo apiny a o o] não teve ainda ocensião de pôr em prática, 
«Sim, não te espantes ;, repito-te ; o ter-| ra,onde o tojo, que pica e rasga a carne a quem «Concordo, não ha n'isso que admirar. queza. ninco old; nojr WEAEOAS A qr | “ipa Osilitigantes, que earecenem; devinter- | graças ao bom senso e imparcialidade que o 
rivel marquez é muito bondoso para com- | q toca, estende raizes por um tapete de avellu- «Mas o que admira é a parcialidade e be- |. «Póde mito bem ser que'o'snr, dé Oler=| venção- do seu ministerio, teem de o procurar | caraoterisam., 
migo ! o ç dado musgo. po ado nevolencin do ;marquez para com aquelles que | fóns, vendo'me à mim, pense nose pegiano| pelas praias. Os joviaes assobios que se ou- +a Tenho um sincero amigo n'este homem 


«Chega à torturar o espirito para pre- 
venir os meus mais insignificantes desejos. 
No seu olhar leio eu a expressão do arre- 
pendimento, que a bocca orgulhosa so lhe 
nega a confessar. j 4 

- «O requinte de cuidados e attenções de 
que me cerca, o respeito que me tributa , 
não significa tudo isto uma reparação fei- 
ta áquelles que já não vivem ? 

- «Não sou, como bem sabes, mito com- 
municativa. Corações ulcerados pelo infor- 
tunio são parcos de expansões. Porém , as- 
Sim mesmo, nas potcas conversas intimas 
que tenho com meu tio,se, por incidente, 
venho à fallar da minha infancia, ouves 


vem ansinlá algum grupo de salgueiros in 
flicam ohigar onde; « magistrado pescador 
estipreparandolos espinheis: E R A 

» meOslitigantos correm nosjtio e o juiz de, 
paz/prônuncia a sentença com a canna de pes: | 
ea naomão. o! o sos 4) 


singular ; estou d'isto muito certa. 

« Virei a, carecer, algum dia, de lhe pôr 
á prova a amisade ? 

«Se tal caso se der, hei-de encontral-o ze- 
logo e beneyolo, apesar do ascendente que o 
snr. de Clerfons exorce sobre elle. 


N'esto caso, veiiho à ser para ellé uma especie 
de reflexo da sua mocidade: md 00916 
* 30 imperio que me concedem, ' desque-!! 
devo confessal-o “ tisô sem limites, dá-ino cere 
to prá euatrs a epnobioa gomabos no 
“Muitas vezes, chego a conipararsme gom 
as felizes cústellAs dos tempos heroicos! 1:11» 
- «Jeto infunde certa animação na minha so: 
lidão: us goi avob om vio “rave 
* «Echo em roda de rivim mitis eleinentos;: 
que embellezam'6 ea vivér em Clerfonso/ivs 


«Ha dias, o cavallo que eu montava, assus- | o acasocullocon em mais directas es com. 
tado por uma cobra que atravessava 0 cami-| migo. E é n'isto que mais se revela esse sen. 
nho, deu um salto terrivel. . timento de ternura deque, ha pouco, te fallei. 
«O marquez, de um só galão, saltou por so- «Exemplo: vive aqui um tal Germano Sil.. 
breum enorme penedo que o separava de mim, | vestre, a quem retirei da má vida o dei o lugar 
e agarrou o meu cavallo pelo freio. de guardnfloresta. s 
«Tinha o rosto amárello de susto e olhava-| | «Antes deoeu converter, era ello um va-! 
meattento. à a “| gabundo, quobrantador das leis e tirando o seu, 
“«- Oh! fiz com que se assustasso ! —lhe | sustento da caça que roubava. pelas tapadas 
disse eu, estendendo-lhe a mão. alheias; Agora desempenha com honra as funo- 
— «Elle apertou-m'a e murmurou Com voz | ções do cargo que oceupa; mãs será isto bas- 
tão commovida, que me fez cstremeger : | *. |tante para dar a razão da benevolência com | «NÃo me lamêntes, “poi minha amiga, 
e 1 Deus! Se cahisse !.. “| queotracta o spr. de Clerfons? Honrados tam- | Olha que ainda sei'o que é rir |" Deixarh'as00<) 5 
«Extremoso pai, atemorisado por immi- | bem osoutros guardas-são; e que attenção me- | tovias de cantar, porque-o vento asiagouta Ps 
nente perigo que ameaçasse os dias de sua filha | recem a meu tio ? 


mibdo qonviriaiio 248 ia 


«Se um acontecimento, que eu temo, —tu 
qual é —vier a dar em resultado queo 
snro de Clerfons se indisponha commigo, con- 
to, ao menos, com aquelle abrigo. » 

a ES AA Gonsímia) 


lo de rei em Marselha; 
e pel 8, foi entregue ava inimi- 
quê lhe deriná tratos ignominiosos e o upédre; 

rmênsosarisedo se ejuo gp aboijoru 


corso «Já to disto alguira tous do-harão «de 


-iBU Qhpiduga 


PEER eis SS UT e 
esidigem em Lis- xofração, o madrugar com a applicação. do Entendemos que não deve fazer questão, — Art. 4º Será presidente mato da direcção da 
Ertlia 10 de antidoto, e a penbverança do desgraçado isto, rear rphaie 9 commercio que tom, Cniza econontidaago mera civil! do distrito, 

lhes foram | cultivad 1 vice o presidente da c; 


Junperador dos francezes, não deixará de os tomar em versal de Londres, que não 

consideração, nem de se mostrar auimada das dispo- Bog é 

sições liberaes de que o reinado de Sua Magestade o d y 

1 uperador Alexandre deu já tão evidentes pi 

eum assim de que reconhecerá, na sua snbed 

oportunidade de empregar os meios conducei 

assegurar á Polonin uma paz duradonra. 
“Hnvendo-me. apressado a levará 

Sua Magestade o conteúdo da di pendtaia na Tie, e a 

« do documento à que me refiro, prato & tera honra |e morada a este ministerio, rep 


ca sr para sua casa, 
purso. — Foi hontem a ultima 
sobre hygiene publica pelo snr. 
Lopes Junior, no conctirso para 
demonstrador de medeeina na  es- 
FA RECRA Ron nas nedico-cirurgica. Foi-arguente o snr. 
Art. 5º Mnrcar-se-ha opportunmente o dia em Pr ancisco Velloso da Cruz, lente de philoso- 


;=—sendo a mesma i- 


strial, eleitos pela as 
es eleitos pelos accionis- 


“E sên nome | seu genero, o que 
o do com-| para todos. 


de ie vs mercio e industria, até o dia de maio, para | — Queira Deus que estas graves apprehen- consumino, o de jus ue os accionistas da é: ! hia medi hol a 
RA d ue a que os accionistas da caixa economica devam reunir- | phia me ien e pat Elbeisek road cadeira). 
Era n continunção da sanguinolonto Aloe de, a ectivo bilhete de admissão. | sões se desvaneçam com o andar do tempo | “Não emittimos opinião regnlarmente, por- poa cs pu Hoje com a pelo 
que tão gmves prejuizos já teem resultado, eque ||  Malidiinios éthGnirta o incidente que & que tão tristes predieçõensenho verifiquem q que era; preciso tomam; grande espaço, e fálla- |" don eds a o sr, Miguel Augusto 
ilbados;por ontras gabine- | houve no parlamento ácerca da crise, ! Na nossa anterior correspondencia infor- mos nisto de passagem. O que nos contênc cial e dos Artis que tambe) infa dd 
i a terça-feira pr 


mamos de se-haver resolvido o negocio do tava é que o commercio mostrasse sua impara 


tee) f jgnalmegt 
tes, ra td uão podiam deixar de excitar | d'essa cidade. .. 


Eonoussa TES Ntá das OM HA Xº 


to cs aptas pra aa se As obras'darita é deve tio alfaré | enes da Regoa, dissipando-se todas as died cialidade e não fosse de encontro a tudo quê rd ; . 

prvcutar mover o animo de Sua Magestare o Hope eg oa O [ante lombradas | das, que obstavadr á gua e ao, me per a disvoura BT aghecar a um accordo ARE TOA gire nção da Sha é E -| -Eamdeira de voluntarlos da Ral- 

lorde todas as Russins a satisfazer com justiça e cle: pelo snr. Faria Guimardes. maneira honrosa or! todos os cavalhei E soável, “Porque iste não é bom, e | rio e thesoureiro; podendo, porém, para este ultimo | ha. —A pparecen efectivamente no arsenal 

video pre ções da Polonia ——— ” pselhes Como temos dito;-o sar. Miguel do Canto | que-tomaram parte activa n'este importante precisa reforma; sá contrário este estado póde | cargo, ser cleito individuo, que não faça parte da di- | do ese onde tinha sido arrecadada, a 

Angescado re poja ia o sentimen | NÃO se! tem, descaidado do sollioitar que taes | melhoramento, concorrendo todos que amam ainda durar e órcom elle que todos perdem. Fipe for o. exigirem as conventencias do esta | bandeira WeriagRe nan pp piigosaggimento 

“tus de que o seu governo ee acha animado, se realisem, 'e pessoa” “que 6escusudo no- | as cousas d'esta terra para elle se levara |, Terminaremos hoje à nossa corresponden-| Cat ge Constituida a: passo pela fórma exe | de ola ios da Rin 

povestado das cousas na Polonia, cumpre-me acres- 5 que tambem julgavi ter dever de | efeito. cia enviando cópia.da felicitação que os layra- | presen nos artigos antecedentes, com as, ope: Este, gloni ios disosico dernben rapben vai sor 
ga epi ta f lintamente eu- | o sollicitar não tem deixado de o fazer. - Mas sem contestação quem foz, mais sa- ! dores d'este concelho dirigiram ao snr. viscon- | rag ções da economica, tanto de deposito, como conduzidh' para o Porto pelo sor. capitão Clau- 

h roms Raia UA ic «+ Um-dos-oficines da nossa armada, o snr. crilícios para isto terminar foi .a companhia de de Gouveia, e que lhe foi entregue na sua de apl (178 lernções meio sefficfilitând its. | dio Shady, eininada eram domi minis- 


Aproveit 


m iitito, o gosto é Ccaa a prelado» Augusto Oom; foi agraciado pelo | Peso Regoense, como já demonstramos, pres», quinta do Boriro, 'óndes exemeeracha, por|| dos os domingos, deade/as/dei bons dá manhiiatãd, tr 
5 dê minha a alta conside- imperador da Russia corn a condecoração do | cindindo de . interesses aque tinha direitos, ; uma de) eputação"cum postados! snrs. Francisco | uma da tarde, no local que para isso mais apto; for á| 
: |segundo grau endénto, da ordem de S. Esta- | Cremos que é uma noticia satisfaotoria para | Xavier de Seixas Lemos Castello Branco, Cy- escolha da direcção. 


É 


al do ado Gaste E E nislau. todos estes povos. priano de Souza Carneiro Canavarro, Manoel cinema per danos paga ata do e po bandeira de que se tracta prendem-se 
] é Osnr:-Angusto-Qom soube merecer esta | ..Daremos «em restmo as bazes do aecor- | Antonio Francisco Cerdeira, Joaquim Gau- | qo reger estfacqnhtiiição; é A rojádio demiande raveis recordaçõe: e tendo, sido 
distincção pelos seus estudos no observatorio | do, » | dencio Rodrigues Pacheco de Almeida e Joa- | disentido em assemblyn: geral de, Pis será | bordada pela pri e oa D. 
de Pulkowa. A, companhia, Pezo o RRdo começou a ! quim Ignacio Teixeira, bem como da resposta | submettido á approvação regia, Mari ia E foi aque D. Pedro en- 
=>. Estefacto é mais uma prova da conside-.| obra do .caes em 1856, empregando. n'ella | que s. exc.* deu e foi pessoalmente levar a casa Consta-nos que o snr. governador civil off-| tr egon ma, e “O sor 
Preparo Fic oMcia lo Dranro ração a que sabem ter direito em toda a parte | 16:0005000 reis; é percebia do, lucros cer- do presidonte da deputação. ciára hontem ao presidente da Associação B 
DE IÁ BONE th e onde EM brir os dignos officiães da nessa imárinha. cade 6 p, c.;' como demonsthára; e fa rece- 5 Commercial communicando lhe o pensamento 


ão dos Artistas e pediido-lhe a 


- Segundo lemos, na «Revolução de Setem- | bendo prestações da camara de Cd aes- eexemo sr, —Os abaixo aoponie oe pro- | da Ásso 
ER os e Invradores vinicolas do concelho do Peso | sua coadjuvação para ella se realisar. 


bro», no domingo ultimo, na “igreja dos n-| tar completamente paga. em-10 annos. Mas Pig lim NC O ins, que, pelo ) » 
- | glezinhos disse « primeira missa o presbytero | ha cerca de.7 annos só recebeu a. companhia a ipa Jd ui rp pao Tereêmos desta vez uma caixa economica do monumento de 
Jacob dos Reis e Cunha, filho de tim rêgalo | seis contos .e tantos mil reis, em razão. da | | Podemi aqui estive todos, teem à lonea de. felieitnsem em Coimbra? Não o affianço porque, é um | que vai crigir-se na praça do seu nome. 
e Timor, para onde vai partir. Veio 4 Eu-|camara suspender-lhe as prestações pelas | a v. exc* e de lhe, darem os seus sinceros agradeci- | melhoramento. “importante e que nada pó-| Passagelros « o Brazil. — À bares 
PR e pa Paiao 5 ropa em companhia do, snr. bispo do Porto e | causas que sobrevieram; pois- que a não ser faca pola ado defender diodo de servir para politica partid e faltan-| «Olinda», entrada no Tejo no a dg o cor- 
O STR ADE x 
sa ai Eae is to de cursou seus estudos com aproveitamento no | assim devia ter recebido a quantia de 15 con= Bra do parlamenito e-no táeio dusmónsus icomícios, O ano o evo e rento, pr dante, de Janei 
tos e oitocentos/e tantos mil, reis, por conta | que lhes garante quão valiosa lhes seráa voz autlo- tar com a actividad e zelo authorio à | iu, pái pur s (Se 3 
jas Corrêa , a 
9 “a Bern u Pena 
f nto— 


ue, se, Ã 
pares do reiny Rodrigo de Custro Menezes Pita e ks Es 
cui reisdé de Porto Cmê A iii elevando á 


q miguel 


nistiv de Portugal em Tur 15) , 
pride qui SM nte | de proprio.e interesses conforme o contracto. | risada de w: exe no centro da camara alta, aonde o des superiores deste district gia É Bs 


— Alyará pelo qual'S, M. se deela 
«da sociejade portaguega do Bencfcan nosso bom direito tem encontrado sempre um distin- | quem foreihz não me Sire E te | sua EL die 
e sem os es! forços perseve 


alleteu o anr,, 


si , 
Valente.do Couto, socio e Para resolver todo este negocio accoitowa 


tnbele- 


cida na E ertndo Su aonde AR, do ant. ao Brasile eiemniteiro a Academia Real' das Sciências, | companhia .o seguinte: Sto, pa estamos, exexe-snr., todos, sem excepção e 
E io Maine ant piso pai oram) SE que no) domini avia quebrado tnia perna do|., Não recebe esta lucros de. seu capital | dear só, cada um. trajando. suas côres politicas, in- a 
Iantropia e generosidade à vais pessons, por serv: modo mais desastroso no edifício da academia, | só a camara lhe paga o dinheiro gasto na obra, ' stat pn siena, em, ão, nfontão, soratçõe | es VR o "pd 

nela um ou 


gos humanitarios 


pratichraim. 000 + * | emquanto seestava celebrando. a sessão so- recebendo unicamente o juro de: 3 p. e. doque 
+ Decreto ordenAndo «ue nas. frêguezias' Pi leme. 5 
compotim o concelho de Pernlvit!i do Castelto ts 
partos juizen elei ei 

causns de coimas, pol 


ç ag: 
ntei uar errei 
" No ira de Carvalhos, ar 
da si va, “José Coelho Freire, João. Pá ereirg * 


E! 
Re teia 
“No entanto gamas av 


solvidos u fazer valer o nosso bom ai eito, por todos 
lho estiver dovendo , contado, desdo a da- | Sertios legaes, por toda 1 resistaneia prin; como 
ta ida, primeira escriptura de rescisão do | a não consentirinos que nenhum ni politico |, 


ear, 


jornaés disserâm: 
E: sião, pi que Shfina E contracto feita ha pouco mais ou menos um | se sirva de nós em seu proveito, 
q 


oi assim, À. queda, do. sn! anno entre, as duas corporações, pagando a: Não ternos por inimigos nesta cruzada seno a e Sil | Caldeira Joaquim Gu osta, 
2 ieta: 1329 À do beis alente foi-em Aida 7 camara á companhia” no prazo desá mezes.| Las propria criar A pd 86" da (A ào Rober ro, Bi 9; am ia Ant » Sar 
de julho; foda de amet a, Rê a do oa há o ss. se líouver, arrematante pára resto da obra, | muita prudencia, e que elles, nos querem forçar a ancisco «d eb na, Ji oral: 
dor civil do distrito, do:Fanehal. >.“ « aflsi? vam no fl fhrono, igno | com a condição de receber. pelo rendimento | ceitar a desp in, da razão, e de grs s6 | a pa dei UJO einta 


des € sagr! 
especial, do contrario a companhia deixa fi- | CC amos nenhuia batideira “politica, | 


Sax g/que; lhe, deverem para ser paga depois, | tambem não servimos a nenhuma. A nossa bandeira | 51,1 
vencendo, por isto 6 p.'c. «de juro. Pelo qué, cobre atudos, O nosso grito é— Direito de nspeláos t 
dissemos anteriormente e dizemos agora, tica | de, protecção para todos. TAM 


k b Já v.exes vê que enfileir 
demonstrado o" quanto é crédora: de elogios | j, nosso, é quê póde apertar a não pi hon- 


— Lista 170 de bene-pertencentes ao convento 
ab id de Sendelpas,qjte no dia 9 de junho hão- 

-ser-“arrematados perante «o «governador civil do , * Rs 
diusieto dê Coimbinaimo ol tocioamoM bs amoo or > do r 

“ Relação dos fureiros que pediram remir foros ! Ânal do re 
nncditormidaide: da lei de de abril de 1861, 6! q 
a prozinia finda, ooo 


abiripo dig fes 

vo mia es 6 ode ali 
Silva, Antonio J 
Ani Dist era Ea 


fyram (deferidos na se a companhia Pezo Regoonse, Ferreira, dá 

: “| rada ne lhe estende este povo amigo e reconhacido PURENA Sds Mn mag) 
asa do pu mae Outra noticia de, bastante alcance para: a Di a É atoa ones ão a udrigues lyres Junior ny e 
nho do ferro ido sul. a classificar pela 4 * classe da. ta villa vamos nós datam cupom su) d à | Prieni Fi E Ses Mamede, , % na E 


tarifa pa, pão farinha, que é agora é Gram |: ão esperada se havia pa: jo nas proxi imide - | camara pedira ha tempos ao governo. | 
tnzados: pel dE in des: Vimos o anridr. Barral recober um/'re- 

nm ibama aprovando o. projecto: Abril ao! cado og em 

Janço da estrada de Bejua Alcacer, comprebendi pote 
entre a ponte-do Castollo Ventoso en ponte. de Odi 


ita que a dos Est toa ia 


8 se | it m 


nto de e papas amv jonas 


stinho, Fr 
+5/-Peso di a Regona 2h n de 


. | dessa cidade, aproveitando quasi todos os, 


velias, no comprimento de 4:517,68 metros, e man- q tigos, e er eio, que fez bem. amil 
“dnudlo proceder & 'construcção por empreitada, sen- 1H as RSS Voss O socio é pelos estatutos obrig Mou 
isso locar pd tuto ndo nen 5 da hoiss 80 08, comnerisades. na mecessidade | . o Iihvarvo "ex dsonantates Aneel eipatardidetrá “des mio, er 
ot se os | de jirem traçtar de suas questões a Villa Real. | jabilo eufauia a honrosa felicitação, que os «iguos ia z er 
governo estando authorisado porleipa- pi q bento oncelho, acabam de, nerensaEs Ro Pereira, Ri 
os motivos tenho para à e o ver a 
aan nei | racrear estes tribunaes onde os julgar con- | jjyj, q feateriidado a GUrima, a 'cornitem Civic, - jonio Lia. 
1 py k venientes mandára, pela via compatente, ou- | e, uy mesmo tempo, a: dignidade “en prudencia com Ro le familia, 
«de direito da Regon,e. Villa. que se organisae fortalece esta cruzada santa da las Db 
| voura vinicola em defeusa da nossa proprigilndo e re 


Já sabiamos que o primeiro 


Lin a mei 
eg o rap 


como estarame assim 
Pará Aa foi em ER maca. 


Ls 

fferentes expositores qu 

ammlrimá exposição de Lúndres ás 

mus de menção honosay forá Ingar essa ips 

au sul da academia real das sciencias-no dia 10d 

amujo; devendo os expositores: que não 

capitul fazer-se representar nesse aeto:= “Um 
Ms daiepi sb su au), 


tenho pára nfinarime” no vep | - 
na que se me po! 


le se far justi 
ent: 
1 fenda, arm dugara 


is ilustr es 
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Accordam os; do conselho; no supremo tribunal 
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por virtude do aecordão fl, 
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», deveria ter sido ve- 


rificado antes do julgamento em audjencia de jura-| 


dosjjpara q o tivessem presente, c tanto mais | BERLIN 25. — As noticias da Polo! 
GuRad most ro jury ab-| dão os insurgentes vencedores ém, divery 
CAPS Eospaarias "eonibates que teem tido com os rUssDo, 
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 instruc- 
nad EE 
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SRRtis ly oi faia gaia 
té any Eu 


| eonforihe. — Secretari 


bunal de justiça, 28 de março! de 1863 - | 


apego, José -Múria. Caloga jo 
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ri, esmolum no Mospieat da Aisericondia de Me- 
amas de ferro completas cum 'todos os 
es, visitou emite audeass doentes do mesmo 


missa no 
mausolga 
quem vestiu eva quem no fim, inda o 
quitar pela n pod tipos po 


ento 


avre e Bruxellas de 2. 


pela persistencia de bontos. contrudictorios. 


iz à atira quo em S, Petersburgo 
ho privado, no dia 19, no pa- 


houve un consel 


ii 


Francisco Pauloe José Camião, arguidos 
E furto. ES do juizo do 1.º 


+ les se tracta do 
erimei dê propinação de veneno, feita em “uos figos, 
de que podia resultar amorte,mas de que não ficou 


« declara que a morte so teria 


Ed > 


RH daria fear ppaies 
no auto de sani- 
«.,deelarou que este não apresentára sym- 
P! um-pelo qual se denunciasse o | er ficado 
com padecimentos abdominaes como era. e o 


ame no bolso em queo recor- 
arsenico e Us mesmos figos; 
recorrente pra que de-| 


Br a 


usisthido ala seis pobros com TEA 
to 


o Madrid de 24 de 26 de abril, de, Pariz 


Continúa o estado de inquietação « entretido 


“ meo me = ” em 
Despachos) dos jornaon Pare miRe sta 


TURIN 24.—A resposta Ep nosso go- 
'verno à nota franceza sobre a Polonia mani- 
festa desejos de que o concurso da Italia con- 
tribua para o bom exito; mas reserva-se li- 
berdade d'acção. 

LONDRES 24. —Na camara dos deputa- 
dos M. Roebuck chama a attenção para o 
proceder. | do almirante americano Wilkes a 
respeito dos navios mercantes inglezes. Ex- 
cita o governo |ar (proteger o comercio, [o] 
com tanto que o commercio seja. sustentado 
não importa a guerra, 


questão importante deerea da qual so Está 
occupando o ministerio. - 

Na camara dos lords, o conde Russell res- 
pondeu que o governo se havia queixado ao 
de Washington ácerca dos navios capturados. 

»Alludindo á carta de. protecção dada por 
M. Adams ao navio destinado ao Mexico disse: 
«Semelhante carta não tem desculpa eo pro- 
ceder-do ministro -anglo americano é imper- 
doavel: não me qneixarei à elle; mas dir 
mé-hei directamente ao seu governo, deixan- 
do lhea faculdade de decidir como deve ser 
tractado um tal comportamento. » 

PARIZ 24.— A Russia chama ás armas, 
segundo diz a «Gazeta do Baltico», as mili- 
cias dos sete governos, provincias limitrophes 
ás antigas da Polonia, que formam cincoenta 


Nos circulos politicos de Pariz crê-se que 
à Russia tracta de pôrem guerra a Inglaterra 


com os Estados-Unidos para a distrabir da = 
por | questão polaca. 


PARIZ 2 
M. Olivier dirigiu uma interpellação ao go- 


— | verno ácerca dos negocios da Polonia. 


Me. Billaut respondeu que as manifest 
igões guerreiras ou pacíficas “que sê fazi 
eram sempro exagera adas, e que por tanto de- |; 
viam olhar-se com prevenção e só ter con: 
fiança no imperador. 
2ARIZ 26. — Segundo noticias as Pue-|? 
bla de 2tdo mez passado, o ques general 
francez estava a uma milha dar ditoidadenng 
Os francezes tinham oceupado varias alturas 
* ao redor ade, e o bombardeamento ds 
via pr rincipiar do 10 15 de abril) 07 
* NUVA-YORK (sem data). “ogro boa 
te de que os francezes se apoderaram do Me- 
xico. 
PARIZ 26. — As difficuldades que im— 
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» pediam a aceitação do throno da Grecia “pelo 


principe da Dinamarca, piLAFÃD! dentro em 
E pouco aplanadas. ' 

“Dizo «Moniteur» que tres navios, desem- 
| barearam armas em Samugitia (Polonia). 
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Bio, de-Selo, o, sobre coneçõed da Er rel E mad 
na que ad a Ros- D ulnaçd ML Ra im NERO h 
a vi dg la apresentação simul los tes e 20 barris com Ri Ag; 3 


hos das tres potencias, 


submpções á contadas probabilidades do futuro. 
Às difficuldades,qui 
da corte de Copo vaio 


cia, es n 
lingske ende», jornalo 
anuncia quero principe Christiano fez saber 


no ministro de-Inglaterra que consentin que lheiro, 9,54 litros) O Er 
seu filho acceitasse a coroa que The foi ofereci: ' 


hellenica. 


da pela assemblea nacion 
icano, encaminha- 


O conflito anglor 
se 


iou na camara dos lords, que o 3 

PupiiA tinha podido ao gabinete do N 

gton 

EEpleen é capturados pelos cruzeiros federaés. 
O estado de irritação que a opínião pu- 


blica dos Estados-Unidos, mostra contra à 
Inglaterra, deixa interver certa gravidade no 


a despeião o mais que se diz são airipléo pre- 


contrava da parte 
leição do principe 


Guilherme de ni EN Bo, A nd da foro. 
e dinamárquez, 


crias s complicações “O conde Russel an- 
o 


“ash 
reparação do aprezamento dos: navios 


| IDEM —No biigio “Xmélia, - n TU dê Caro 
hro, 1 enixão com diversas p ruganit 


Pinto & TEM ST] Pao 


gens, 3 cnixões com 


y 
reiros, 11 barris com presunt 
barris e 23 cunhotes com fe 
ehapens.e-10 barria com azoi 

IDEM —Na barca Pale 


» 3. D. Simõos, 40 
feixesde can! 
MARANHÃO, Na Barca Brilhante, A. M 


Fernandes -Guimarães, 15 cunhetes com ferragens. 
HAMBURGO.—Na escuna. Jacob, M. À. Ma- 
da sido; ; Marques & C2,45 


barricas com ainendoas 

STOUKHOLMO E HULL.—Na escuna Zuma, 
M.Gassiot 802, 68424 litros de vinho; G: Garrard, 
106848 litos de dito: Huoper Brothers, 59424 di- 
tonde duto.” e 

LEITE —Na escuna- Crosby 3. J. de Almeida 
02,90 feixas do cortiça; J.J. de Almeida, 50 ditos 


hini- | do dito. 


LONDRES.—Na escuna Gazelln, Varre & C.º, 
2671,20'litros de: pros Sandeman & G.2, 2413,62 di. 
tos de dito. 

* IDEM 


ditos | de dito; Crenes Eilh , 267,12 ditos de dito. 
BREMEN —Na gnleuta Catharina, Rawos & 


cont avAdo entre é “os dous | páizes. É Ci 9 E 
dltimas nôticias da America são de 9 DL brigus Princes Royal O Girard, 
de abril, son Titrós de vinho. 
AT deabril, a esquadra fedoral, compos- NEW-YORK.—No hiate Dante 1º, Osborne 


ta de de oito ou nove navios enconraçados, €or 
megan a ataque de . Oharlenton, dirigindo o 


-mais vivo fogo contra o for a Sumter. 


Nenhum telegramma, diz o resultado do 


ue que durou multas horas. 
em sómi 


mente que depois do “primeiro 
dia de bombardeamento os federges não! pai 
reciam dispostos a recomeçar o ataque, oque 
parece indiear'que o resultado lhes não foi 


80%, 80 quirtos de axe 


Pe AA. ser enp. Contente, 

2 AVEIRO. —ensea Flor de Areiro, Tá ton., mes- 
tre Diniz. 

HULI 


cub. en 
LONDRES. > Brighe ing Sir William arm 


favoravel; ; nes K “| 16 tom emp is uia 
«osoBBealison-se: oqueo e] or! ne 4 agia | n o 
prever. VOUH AO Pee prá 
— O governo in) glez não anpuiu a queas mal. Go dO o 
AVEIRO — Rasca Flur de Aveiro, | 


las reges, que a bordo do «Sea Queen» deviam 
fossem acompanhadas por 


ir pará Matamoros; 


%  ATGUERHR. —hHiato 5. Joho Baptista. 


Lord Palmerston' responde que é uma, 


— Na camara dos deputados |- 


E 


tezei 249100 148500 Hal: parasenção 


476 | tentarão. N 


Arroz=280 Saechis: | 
Café—11 sncens. 
Agunrdente ingleza— 10 pipas. 
Madeira—10 pranchões. 


Flor de enxofre — 380 barricas. 
Farinha—300 barricas. 

“ Linho de fiar— 117 fardos. 
Linho canbamo—22 fardos. 
Alcatrão—10 barris. 
Chymbo—14 roll 


a—9 pipas; ' 
darricas. 


Campéçhe-=498 pra 
Capa-roza—50 burtieas. 
Aduellas—S00., 
Queijo—5 caixas. 


movimento dos vinhos « aguna- 
ardentes 
Abril 30 


Litros 


DESPACHADO PARA DRFOSITO 


147448,00 


Vinhe 
» 
Vinho .. 


Praça de Lisboa 28 de abril. 


endiinento da alfandega grande de 4 
Lisbon até o q 237:8075059 
“10:182 3864 | 


247:9895923 


Corações omeiasa 
Hnsenpções «d'assentamento, jure” 


1 E de 


481 483, 
Ear Rag 


ETR TRA 


tres staçõos) 
Engl -moeda . 


Fundos Catra D Eiras 
q (Boletim, telegra, 
Bulsa de Madrid, em 27d 
Pião De BS 0 
3, por cento consolidado ' hab era 


ua. 


[des Sa aa “927 
im 28-—Consolidados 92 7/4 


- Revista da quinzena 


no estado em que ficava á sabida do Oncida. 


que o haviam sido no período anterior, - * 
A sgmanigate do Brazil fica quasi tóda vendida, 
é com rvon-se sem alteração. (O, 
iveram rogular sahida. Dos ge- 

té Costa d'Afri 


urzolla só 
formar opinião e 


ados do M 


ES 


a 


Em todos os mais generos dos marendos deite 


e quasi sem alteração do que os descravemos 
na nossa ultima revista. 

* As informações particúlnres que | Bike con 
sedação a cada um dos diferentes: e 
nos às seguintes apreciações. fim 
= ASSUCAR.—Os possuidores d'este género sus- 
“tentam os pregos que vigoravam & aahida do Oneida, 
masos compradores, que em geral estavam mais ou 


en o iá 
águella da, 
do: 


no mi é Sem «questodayit so 
au quanto merda | 
“Peipios “a notar a venda de enrrogimento do 
18700 “a “28250 réis o 
ig 0º masenyndo! “ . 


sendo os preços 
bránieo, do 15450 nºt5 


pc 


feixos, 20 gugos, 387 ba 


Para Gibraltar eimbhrearam 
“A. existencia: é hoje de 815 caixas 1018 foixos 
104 gizos 2 pancitos 2297 barricas o 81206 succus. 
ALGO) os 


pequeno: resto que “havia nome: 

ga O que ncaba do PA da costa 

+ A impontação 13 eco 

5 A imp fois, os caca 

12 fardos e pacotes 
103 aaccos, 


sum | 


Do Loanda pelo D. Pedro. ' 

De Benguella » 

De pia à cah 
Eaho Verde ads 

De) vo vol pelo TUR 40 fardos 

— Pira à Consiuimo despacharai se 80 fardos «| mo 

fátten 


n AGUARDENTE DO BRAZIL —Fica vendia 
= major oparte-das parridas-que-havia em de) 
Pela pouca que ninda resta, exigeim 08 possuia Ered 
preços mais altos no que não tem annuido os com- 
prad; 


a 


uDsumo. 
Os Pina + ados foram de 22 cascos 
pelo Chazente e 35 pipas pelo D. P 

Para corfsum aramso 3 cos, 7 pipas, 
1 barril e 13 garrafões. 

ARROZ. — Tem-se eficetuado algiais tránsac- 

ções, mas todas ellas de pequeno vulto. 

As entradas foram de 650 sacens de Liverpool 
pelo Castillinn, 

Para consumo despacharam-se 877 encens e 530 
alqueires. 

Esiatem hoje das diversas procodencins'6021 


snce 
AZerre DOCE.—A animação do mercado que 
notamos ns passada rey; ta, (tem so conservado, E os 
preços “subiram. - 
'Tudo leva a crer que os preços actunes se sus- 


Cotainos hoje. 


Aaeite no caes, impuro 35000 a 85100 


» — abordo já purificado.) 
Em cascos. 33500 
pipas . 38450 

| Barris do 6 - 83550 1 85600 


Fal a 88700 
R PrERÉ Da 


O dns Fim zt ie do desenv os 
e chegados se poi ari r 


ut mtos recentemeni 
q pla ente à sum posição ço. Eividea Pv 
As entradas foram pois: 0 nabo] 
' vu End pote Pedro. 768 suecos 
É ETA 
! ide o ta voa ig abr 
non dh Es 


Para consumo dTrasTE 482 saccos. 


“Tpipas e 62 barris. 
15" sai 


- Bolsa de Londres, em 27 do abril—Consolida- k 


“No degarso d'esta revista o mercado conservob- |! 


“|, Nos generos de importação o assuear sustentou | 97/ 
a posição que tinha quando sahiu o referido paquete, 
ainda que as transações foram em menor estala do | 2 


! bn Plymouth, 


portação, exportação e reexportação o movimento foi | 


on rda ndo Eae novor-suppri 
ETR mio | 
I do uma tal Tou ! 


) conheci pianista o snr. 


gunrdento estrangeira tambem houve al-| 


Lohurmaceulico usquemiso lrespnese am 


as Tae pod 


na 


nte ea 
o ends resto 
portação foi 46289 enccas para Genova, AB paia 
Marselha. 00) tou 
O deposito está assaz reduzido, h 
COUROS, — Todas aa qualidudes, exceptuando 
os salgndos do Maranhão, que tiveram regular 
bida, ficam'desprégadas. 
As entradas foram de 1833 do Pará pelo Vi: 
, 157 conros, e 1038 meios de Pernambuco vita 
elo D. Pedro 


É pico B 
bo Verde 
Pelo Vigilante; de dE 2250 
Para consumo despacharam se 7847 e 6 fardos. 
Reexportamos para. Napoles 2678// 
GONMA DO BRAZIL. — Completa aputhia- 
Para consumo despacháram- barricas 18 
prieiros é 20 snecós. * dn 9 
O deposito é hoje de 7185 volumes: ! 
O supprimento que tivemos foi-le Afsaceom de 
Pernambuco, 
MELAÇO.—A maior par 
saida «lo Oneida conserva-se 
O unico supprimento que tivemos foi de 30 sac- 


cos de Liverpoul pelo Wright, 


Para consumo despacharam-se 26 cascos 2 meias 


d L. —O mercado não tem tido il 


ima 


Os embarques foram regulares, é os preços con-. 
seryam-se sem alteração. 

VINHO. —Poucas transacções perque os preços 
continunm-a não se armonisarem-de forina que otie- 
reçam alguma vantagem nas vendas; que sé realisa- 
rem. 


É “E! por isto que 'os embarques são” pela meior 


-)parte de; contá propria, ou de transaeções ha mais 


tempo realisadas. 
'AGRE.— Nas mesmas circnnstanci 


Qua da Correspondencia de Portu, 


PARTE MARITINA 
= , 
Porto 30 de abril 8 
DNTRADAS 
— Vaporde cguerriiernee: - 
GLASGOW,-5- dias. Vapor ing. Rebecea, cap. 
Butler, fuzendas, à A- PeaE BN 


! QUEBEC.— lira EA Ermelinda cap. Silva, 
astro. 
AVEIRO —Hinto E! Segredo, estro Ramito- 
te, dito: : etnit 
LISBOA =Vapor fr. Ville de Paris, esp. Ande, 


encomendas. 
Entes 1 de mato 


Às 11 nouas DA DERA RA 


Uma lancha, 
' (. Oventoé. 


Acabam de entrar o hinte Leão ea rasca Senho 
ra Ha Pilar, e RA o Eai Flor de Ovar. o 


Enc iansim tro 


“Mo vimento 


“com Erin 


Em Pymosth, o Martha Ju sda E 
burgo para Lisboa. 
DRE gr 0 Ro, 


o divisa 
il-De Beachy Head; o Efort 
É) it Lisbon. sobr doniha oi 


a 
ope O e “Sera ara 


pira 2 dê março) o 


pegar sá des 


R io pl as fz 
“ão Lisbon S0denbril | 
prol EXTEADAS 


pi Sins Reta Them , 


STA! concluida à diftribinção 


1.º sério d'este jornal, que cont 


— «Di 


“| timentos sullopera «La Forza) del! Dostinio, di Tita, 


Fumagalli 

Os aura. assignantes que tenham a fazer al. 
gumn recinmação queiram dirigir-se, no. nrmuzem 
de imnsica, e pinnos do José do Mall, Abre, rua 


de D. Polto n.º 14. 
Aos «snrs; assignantes da at será; distribuida 
none 10 AE abeie oa finda phanthasin ori 
ginal 9 dedicada ao dita r deste jon Dao pelo bem 
Porrellis mtitulada a «Sn- 
sobre amativos de unteanto popular de Bron- 
(1513) 


A Agestnatagaa: 


O dia 4 do corrente, no meio dia, nó 
tribunal do Commercio, sethacde ari 
rematar porconta de quem pertencer, uma 
partida de pau amarello e campeche, o uma 
porção de Res tudo importado pela 'bar- 


ca aQrnz 5.º», proétee nte de Altona. 


q o1(1529) 
“Predios para alugar 


LUGA-SE desde já a casa grande de azu- 
dejo no, Bicalho. nº 30, com bella agua 

B, correr na cozinha e tanque. para clayar, 
bom quintal, etc; do seu njuste na Nico dim 


Es n.º 20. 526), 
[Alas una ei, le, Mench nique pao 
um grande “e novo sal o proprio 


ar a recolher cerenes o 


las socen 
do hei” 4 ste nO tr Reg Ei 


oa da “asa 


 RECISALSE de! o praticante habilitado 
puracadministrar uma Datica, ou! um 


ateu uma dos principoes villas do: M 
nhos a quem convier dirija-se n José. 
tonio de'Barros, em Vianna do Castello. 


(LAO) 


Ná mereado to. eié 


ps ) 
RR a 
vu 

dB “8SPina 


a asinisçã 


E 


| Chá verde Mo 


o, por participação ; 
snro. SEincieoi id: Bal, dE atéaão, de Por- 


da denominada! Gravatahy, distante d' nquel: 
la cidade, se fabvicavam vinhos falsificados, | 


| para serem vendidos coin" à marca do an= 


munciante, o que aquelle vicesconsul pôde 
enibear obtendo uma garrafa, da qual ti- 
row-e remeteu etiqueta «vinho velho do 
Porto. Domingos José Lopes da Silva. Mar- 
ca L. S.,2 que com quanto: muito semelhan- 
to -se, reconheceu. ser falsa, e quê ben as- 


«hsim aquelles falsificadores haviam: remottido k 


para q república. oriental de Uruguay e para 
Montevideu grande porção de caixões de gar- 
rafas d'êsse vinho falsificado-com a etiqueta ' 
referida. Em vista, disto declara 0-anun= 
ciante que nunca remettou vinhos. para -Pot- 
to Alegre. e querds que têm enviado para 
o Rio Grande do Sul, foram consignados aos 
snrs, Seratfith «JusóyNasques-e Soares & Sil- 
vá Rios, e que protesta usar das acções cri- 
mes e civeis contra os falsificadores da sia 
marea, não só pata Os fazer condemmat eri- 


“| iminalmente, coino para haver d'elles todas 


perdas .e damnos restlltantes do descre- 
dito do seu vinho. 
“Porto, 28 de abril de 1863. 
“Domingos José, Lopes da Silva. 
(1528) 
UEM quizer comprar-uns fóros prgos 
nesta “cidade como laudemia Je 40, 


livres e allodines, falle no bazar Boa Fé 
(4531) 


| um, elo carro. 
verga, novo, de 2 ro- 


aaa Dead O 


dass «eixos e mola 
ea ahi; conf 
ENDE-SE uma TT casa sita na 
q rua do Meio” do Poço das Patas, 
com as commodidades prévisas para, 
uma numerosa familia ; quem a pretender fal- 
Te na a casa do lado da “onte no principio da | 


TRES ANEtEEgo O uero | 
VA angra to 


tadas, próximo aa barracão dá apra 


Eee 


. alandegascom ias 2 QU 28, dominio-de 
1 40pcumi o fórá dé 40- réis ânitines : para 


hj o ER 82 


NDE-BE| 


2 PED DIDO 9 O)NY9IP O 


-SONGOSTAS Nº 


Cerveja hranta do Allsop 
teia di 


e at 
Cs tie 000 
201. 500 até 28000 


a: até. 


até 


Bordeds cb sous: 


bt 
dios e-molhos-de varias ssrê 


sois sqaoH | 


“900 até 1% Eu 


Dito “PrSiAas 


“Túlio, - ligado de a de Brans €s San. 


ss 


mp os, av gde 


3 


Ao Es a ra 


ARTIÇIPA nos seus freguezes que con- 
“tmáaca ter sortimento decluvas de pel-| o 
|ica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
«de senhora e mantas para os elegantes, 
por atacado e a retalho, (1491) 


“|tugal em Porto: Alegro; que em uma Fazen- | 


ion, E; 


teria 6xt. 
e premio, des ars. 60: DMSUÓa 
e premi o dE. E 0008000! 


“RUA DAS FLORES Nº 

A À de 

continúa a venda dos bilhetes, 

Satisfaz astquor E id aa he 

sej1 pedida. (1088) 
o apásaioo 2h e Des 


ONTINÓA a vonitêr- Aidhetos e Brotólias 
de todos 05 preços davpresente loteria 
extraordinaria, enja extracção ficou transfe- 
rida para 1 de maio. (1461) 


Aida dos 
ie 225 vende-se um bilhar 
ativos todo. do. Des dos pequenos, mo- 
derno, com dido os seus pertences. — 


“VENDE-SE 


M rico escaler com os seus periences, 

tobde;; meia Anacde aietal, forguetas, 
é temos de tujh; nas banhos, betraga de 
mmedioho oii À mst) 


- Pregos e zinco 
PROPRIOS, PARA RORRAR "Navios 
ENDEM-SE na rua- ido Hsgisdiata 


rodas of 


ti om 


 Slearina de superior lido 
muito Daratá oo 


O! 'aemdgem ide musica: e pianos ção José 

dé Mello Abreu, riin de D.Pedro n.º14, 
vende-se stearina de 1. * qualidade: dá mais 
soreditada 'fúbrica d la Alemanha a 280 réis 


Ê, É 
Dog; por mais 

1 qua alquer parte, a! 

due Eri 
hespauiyl nr ai 

| 505) de seda da 


gr GDE 
gira 

1 difusa out 
“de rd 17 bro 

pe date timento d'ásies se] 


“dieiros- deilindos gostos, vã aiup 
Rua de Santo Antonio n:$ 181/ou no de- 


mu rui 


1º ABL .e mo  depoio 
maos Jugleses nº 83. o 


«|Gaz ig juido de sup: 
-qual lidade a O réis 
RUA DE D. MARIA ENC 


(OD 


OLEO PETROLIN 


QUE 1/Ó VERDADEIRO 


- GAZ LIQUIDO 2 


'0 MAIS PURIFICADO E DA PRIMEIRA QUALIDADE: 


A 9O RÉIS O QU IINTILHO !!' 
RUA DE D. dad NºMEA 


x (ACO) 
Cu liquido. 0 mais purificado a 
: DD E 


LARGO: DES. - DOMINGOS Ns so E 57 
EDSEMIO 


RE 


pes tah 


SOS to god 


o “Ultima descoberta 

No BLUS, ULTRA (og po). 
pa TURA For ADiaM é | 
cromE LAGE 
tingir o enbelo ca barba e Mili 


Pit 
nda mes v 


Dis ab NO 


a ia RA opér: 
instantnncoritnta O SARA eita! Gi tom 
se as côres perfeitas , eim” reflexo “Vermiélhio nem 
verde. 

“Vende-se fins primeiras caoas de perfumarias 
no Porto, Por grosso na rua do. nº 151 


1º andar, d 2 


sa Ap d o 


Papel de impress 


E!s: rua, de, Suoão, n.º, du e andar, 
acha-se um deposito de papel de i impres- 
são, fespanhol, de muito oa, qualidade, e 
de formato “igual aos los jornaes desta ci- 
dade, e. pr Além estes formatos 


tambem 7 ha Ara tatoo ralices ede di 
— ATTENÇÃO 
ri um * 296 ven- 
desse loucarim ço COI: 

gps ora mr Y 

ANOEL Lda UE 6 Silva, rua A Fer- 

fora a ENA 
cidado como para as províncias, o respon- 
El la qualidude-e solidez; 0 - 


Fte LOTADO ir ara mg 
Em 
h » ROO inf MD) 
tor caput À io tanl jo pH 
(1497) * 


Ammsoa Wi del La 


| PES, ud tos tnglezes Lo MM. 


nho Dow 


ca E) 


Sis il o ÃO e A Es 
nitlraa Ué Sunta Catharina n.ºº 96 
P quem as pretender comprar póde 

dono, ma jo 
An RL 
“MTENDE-SE Wnnigaveleiio a a 
quem mais dórgna fregue- 
Ramalde, no lugar das Gru- 


zes, uma boa fizenda composta de casas, 
tenta lavrádin e mattos : Aracta-se-gom 


E 


INTE 


la | José daCostáy mo largo do Crevulhido fo 


26; 0u com Domingos amis Brans 
dão, tados Bona 0.9 43250 
" vai (uBty- 


E Venda. de casas 
& ENDE-SE uma própretedo “a 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 


“”, strada commodos pa- - 
5a “d rg 


e no o Ou 


np 


a SE Uma casa sita nb alto 


iga “NM “do Quero, freguezia dê 
leio, ogom -baslánies: oomidado 

boa agua de “poço, bonito quintal eSfmaé- 
vistas; quem a pretender fallo na ria Nova 
dos laglezes n.º 45, 1.º andar. - (8288) 


Rosa Ou 
Carmo Locerda, D Eai 
“ Hiêniato? Francisco Ventura dn: Luz Pin 

rro agradece uva todos os ill.MoS smps. 
“Com 4 sua preseuça” honra 
de sepultura que, por a 

“mái e sogra, 

Tr rente pon igre s 
protestando u dos eterno r 
Po OA PSC FASAN, 
neta do Carmo Leal Maduceira do ao 


D. Barbosa de Madureira e José Lourei n- 
go da Fonseca Leal, summamente penho- 
rados para ps as mesada que no dia 14 
do corrente Et) istir aos nffi- 


Aga 
cios de sepull ira br Poe À alude sun muito. 
presada filhos irmã e enbiam EE a ando 
ravel ontem Terceirade ia mL 
n allegurdles a ami- 
diana es, bem 


hoje por este meio - 
sade que-se digo 
A] RIA Ordem, 
iu, pronto mto: 


como é meza da” 
dos a sua elerna gratidão. 
RE 


dE io 


ogar na vúte 


que igualmente; a 
tr 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

= Fallencia por denuncia 
do commerciante d'esta 

“ praça Francisco José Eu- 
genio. 

Antonio. Joaquim Xavie er. Pach o, um dos 
escrivães-do Tr Nai do Commercio de 
primer: eira instancia n'estaantiga, muito no 
bre, sempre leal'e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 

“que no processo de fallencia, por denun- 
cia, * do commerciante d'esta praça Fran- 
cisco e Bo o Tribunal a 


Feu JON 
“SENTENÇA | 
0 Tribunal: Commercial de primeira ins- 
tancia no districto do Porto: attenden-, 
do a que X 
Eugenio 4 cessou pai 
merciães, constituindo se assim em estado de 
quebra, como é de notoriedade publica. 
- Attendendo ao que, com applicação ae 
caso, dispõe 'o Cudigo:-Commercial Mo 
1:191 e seguintes: | si sumo 1 
“Declara aberta afallencia do mésmo Fran- 
cisco José Eugenio desde o dia; vinte e) tres 
do corrente ; nomeia: curadores. fiscaes ' 7 
“.visorios a Bento Luiz Ferreira Carmo & C. 
que prestarão juramento nas, mãos do juiz 
commissario o jurado Francisco da Silva 


hasy 


Marques ; ordena “que se ponham sellos em 
"tudos 'osb ns, livros | X ventos de pr 
brado; affixando-se é 


dão dista s “feitas as intima 
diligencias necessarias. 
Porto, em sessão de 2”, de “abi 
1863, Francisco Maria da Guerra Bo 
A (Segue a assignatura dojui uy. ). 
err ad verdade, em fé fé ido aus 
“para resente,que ássino e aos menci 
dos autos 'me, reporto, Cartorio do Trib 
nal do Commercio da “Primeira “instancia do, 
“Porto 30 de abril de 1863. E eu itonio Joa- 
E Xavier Pacheco a subserevi e aissigno. 
Antonio Jonquint ater heco. 

a om) | 


de 


ompanhiu, tem 
oi De Com ommercio do ['or- 
«de uma veunião purticular de, 

alguns surs accionistas, com 0 fim de se 
accordarem sobre os meios que o od 
melhorar a empreza, reclama da presid 
cia com a maior urgencia uma' reunido da 
duo geral. 

O Ela virtide disto, cond 
niiodE reunirem-se no edi cio da praça 
no ddiu Zide maio proximo, do meioídia. 

to, 2% de abril de 186 
A E sho » Farrejto. Tolo nho, 


Vice- e dente. 


Portuense 


Ã Oreonv idaitos vol 


Ss os snrs. associa los 
semblew geral extraoritinariamo: dia), de 
maio 
da Fabrica n.º 

Potto, 30 de ii 


de! 1863. 1, 
secretario, 
José Jonquim de Moura, 


, gd SPEA Dar. 


de meiiniãs estatua pqp Ea serão, 
; 7): 


Hab 


mi maio, ph 
rs Isa, tem de 
ral dos, smiSo associa- 


vi 
N meio 


Feomira assemblei 


dos paz resolver sobre oque convém se- 
ua respeito no cumunercio dejvinhos O 
que a: fz publico para cunhecinen- 


to das sobre: itos, seuliures, pregando se se dir 
gnem comparecer. * 
“Porto, 29 de abril de 1863. 
Por ordem dn direcção, 
Francisco Ignacio Xarier, 
1.º secretario, 
(1496) 


ú 
Arrematação de predio 
RUA DA PICARIA N.º” 99 A 103 
BAZAR BOA FÉ 


Por intervenção de M. JP, Pinheiro 
E” o dia 3 de maio, pelas 10 horas da ma- 

nhã, no dito bazar, se ha-de arrematar à 
dita propriedade que se compie de 3 andares, 
escriptorio, armazem e quintal, com a pen- 
são de 45800 réis e o dominio de 40 — um 
aos meninos orphãos póde ser vista por 
quem a “pretender, “e a mesma será arrema- 
tada pelo maior preço que for vfferecido. 

= (1466) 


Arrematação de acções 
reta BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. P.. 


Nº dia 3 de maio, pelas LO ras 

nhã, no dito bazar, se hão-de arrematar 
"do Banco Mercantil, 2 do Commer- 

por 4 da Ciuyy tt Cu Gaz e 2 do 

de 8. João. ' 


Pinheiro 


= (uso! 


que v 
m10 re poniso so poémorte de João Antonio de Soiiza, ne- 
«de sua muito | pociunte, que habitou nos Guindaes, por cons- 


-|dor geraldo 2. 


P! P0Bi tal motivo. 


ndo conhe us arte. 


ido ós RE mécio- - 
Hospedaria particular, 


am “associação a reunirem se em as-| 


ai imogdadpras da ma mes rua, 


“Lpriasate tal estabelecimento em saw posição. 


Y 
juizo orphanologie 
- ta comarca: ki tá o 1 


Silva Pereiraço ingentário officio- 


ir uma sua neta menor de 20 annos 
e sua unica herdeira. E como consta ao cura- 


queulgnem se pretende inculcar senhor-do ca. 


sal deixado por aquelle fullecido, eque sobre. a) 


a mesma herança tem começado transacçõ “8, 
sem quese espere por sentença, que retire á 
menor o direito á mesma herança, 0 abaixo 
assignado previne e pretende obstar por este 
modo a qualquer transacção e contracto sobre 
toda, ou parte da herança, que ficou por mor- 
te de Judo Antonio de Souza, e com o pro- 
testo de haver de quem direito fôr a inde- 
mnisação por qualquer prejuizo, que a menor 
possa suffrer. | 
Porto; 29 de abril de 1863. 4 
À Antonio da Silva Trevões, 
Curador geral du 2.º districto. 
+ (1508) 


(0) Abaixo assinado d-clara pelo presente 
quevai tentar no juizo competente uma 
aeçuo de nulidade e revindicação contra José 
Pereira de Milo, do lugar de Porto Antigo, 
do julgado de Sinfúes, para elle lhe restiruir 
elurgar os bens dotaes pertencentes á muii do 
anunciante D. Candula Maria de Jesus Cor- 
rêa, viuva, que 0 mesmo representa agora, 
ecujos bens o mesmo Mello está possuindo. o 
que fuz publico para que ninguem contracte 
com elle sobre'tues bens sitos no mesmo bugar 
de Porto Antigo, pena de mullidade dr taes 
contracios; assumn como protesta desde já 
usar de tula e quulquer deção civel ou crime 
contra uqueltes a favor de quem setenham 
alicuado alguns dos ditos Dens, assim como 
| haver todas as perdas e damnos que sofjrer 


14 doaquim de Saura CorrêMLacerda, 
“ Porto 29.de abril de 1863. 
(Segue-se 0. ra M 
cHSib) 


CON SERVAÇÃO 
"PESSOAL 


ESSO. medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
or LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do Cullegio” de: eirur- 
giões de Inglaterra, ete. 

Consultas em sua casa todos os dias. PA 
pessoas impossibilitadas de alli; j 
“Ter tractadas com Vantagem poi 
dencia, e os remedios expeilido; de 


spon- 


districto, abaixo assignado, no 


dem !a. progurar o sem 


LA FROND. bachelier ês-leltres de |" Uni- 
* versité de Paris, et Professeur de Lan- 
ques modernes, se propose de donner des 
eçons dans cette mille. E UADAD d 

S'adresse Entre-Quintas n.º 3. 


E) 
(1531) 


Dinheiro. a juros 


OM AMN- SEa juros 900000 réis sobre hoa 

hypotheca e com as seguranças neces- 
ri a quem convive queir: gi" se d, 
Paaeçho dia CJ ustiçaro assado Sa Doniin- 
sus .º.30, onde se indicará a pessa que 
os pretenda. y (1309) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR' 

M'DoU a sua oficina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continia 

a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 

pas para registros e bilhetes de visita, sine- 

tes, selos, brazões, etc. Tem á venda pren- 


-'sas para timbrar papel de todos os tamanhos 


e preços de 25000 réis: até 203000, sinetes 
sortidos e variados; 'abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resuino quanto possá os preços 
nos seus, trabalhos esmerando-se nos. mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 

(857) * 


CASABOAE BARATA 


OBRE ALUGA-SE até ao 8. Mi- 
iii quel, por preço dimimudissi- 
mo, q lindissima casa em um andar, com 
quatro junellas de frente, para « largo das 
Virtudes, para-onde temos n *-a-4, erom 
entrada pela travessa do Calvário n.º 2. 
Quem a pretender diriju-se é recebedoria do 
2.º buirro, masrua da Restauração. 


“Bazar Boa Fé 


E no dtito buzar e até ao pro- 
Miguel “A casa com grandes 
commodas echndo quintal, namua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exe.P? sn. 
Cofins Custo ais od pas to (1096) 


“AVISO 
Viuva do fallecido Nicolau José de Al- 
meida, moradora na rasdo! Bomjar- 
dim, continúa a ter em sus restubu= 
cimento dee a 
Pede aos seus 


11518) 


asd 

esque continuem 
uuentoc pois af- 
fiança lhes que se erão servidos coma mole 


po do sem defunto m 


o mo-, 
artes do 


m ng e seguro a a todas as P 
pve 
Dr ONSERVAÇÃO P 


CAM Pp ns 


se em quasi todos os livreiros , pelo prego | “de 


uertiz 600 réis. Vende-se igualmente por grosso no | HUM 
cina-. estabelecimento de M Julio Chaelo, or de 2 


comissões, 214, 1 


— Lisb 


Ei T 


UTR'ORA estabelecid 
e abrir sen gal 
se propõe | fuzerto 


nu 
= As dentadnrasartifcines são feitas com 
e colhidos em. Inglaterra polo annunc nte, | 
o Acha no seu gabinete | 
os dins utais,-desde as 1] horas da manhã 
até s 2 da tarde. À 

(1455): 


| navios , 


"RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 9. 


EN 
decentem mobilados ; ; 
Hace falle na mesma. 


'U. B. G. OLIVEIRA 
2, + Manover 8 Square, Londres 


J Be, dead go o Gola 
. Square, até TR do tomado uma 
bella casa em Manoyer Square n.º 29, Jum) 
gar 0 tais! gentes], orngenda bel melhor 

I! gntunen=i 


quem “us pré - 
e o) | 


da aos sébs aum) 
visitem esta cxpital, 
mirerão, por pre 
tos bem mobilados w bom tractemento; ci 
todas as eommodidados e attvuções pro- 


(545) 
- Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma-| 


dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
(1372) 


ESSOA Eidrnaded 4 


a o, de numerosas: estampas e exemplos, v vende-! 


“todas os melhoramentos conhecidos nté| hoje 


ONTRA M-SE bonitos quartos e salas b 


es dos bancos: 


“Despacho deépianós 

Jets de Mello Abreu, com é airpazem de p 
nos, rua do D. Pedro n.º à 14, tendo Ea 
pires Eanbireo: acaba de. effectuar ma | 
E; desta cidade o despacho de 14 pia- 
nos sd “nais acreditados fabricantes, reve- 
iza 


Cordoaria pr ou 28, que eli rá e 
trneter a 


com quem 
(1504) 


Accões da: Hluminação a Gaz 
QouPRA M-SE na Feira de 
Bento n.º 40. 

ss (1510) 


“Acções e inscripções 


(tes Bancos e companhias, assim como ins-, 


eripções de. AasEu a manlo o) 


E — — 


-. INSCRIPÇÕES | 


“Ra Feira de S: Bento Ren E 


vendem-se instripções de assenta- 


“mento e Coupons e se entregam || 


“averbadasoãos compradores. 
“Compram-se € vendem-se ae 


alo! 
BOLACHINHA FINA INGLEZA 
p GRANDE SORTIMENTO 
f RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 


Largo de 5. Domingos n.º 3% 
286) 


RECISA-SE de um guarda-livros para 
uma bus casa de commercio na pru- 
vincia. 
Prefere-se 0 que fôr casado, 
Quem se julgar habilitado deixe no es- 
criptorio d'este jornal carta para G. T. 
(1156) 


ULM precisar de uma 
ceiada para it para o 
“Brazil, Seja para que por- 
to fôr, dando boas. informa) 
ções, falle na rua ud Pinheiro n.º 
: Lia) 


Manoel Teixeira Marinho, ar- 
mador, previne os seus amigos € 
freguezes que seu sobrinho Borges 
já não. está em Sna-casa.. 

197 das 


Ê RELOGIO 


EM perdesse utirúlóRio na rua de San- 


(1340) 


Aguardente de Paraty 
CANINA DE ENGENHÓCCA 


VINDAS, rgciamente por encomenda do 
annuaciante ; vinhos de meza e finos en- 
gorrafados, de dillerntes qualulades, fino 
bastardos; genebra hollandeza; vina) 
Praça dos Voluntários da Rainhas t 
e 46. 
Em Cima do Muro n,º 125 e 127. 
(1436) 


Novo armazem de vinhos 

NS rua 9 de Julho (Curvalhido) n.º 216 a 

* 224, vende-se vinho prro do Douro, a 
o quartilho, e por almude 
de 25700 a 35840 réis, vinhos engarrafados 
de Eipol rior qualidude, por garrafa de 120 a 
400 réis, o vinugre But de 40 a 80 réis 6 
quartilho. (1463) 


Novo armazem | 


a) 
cod *, COM 
Piscadns modernas e fato feito 


“to, Antonio proc: nre xo nam vsmgbara; 
em casa do oi, n.º 60. 
E) m 424 98r 


iguardente de vinho” de Valencia 
PIMBA” qualidade: garantida; vende- 


TORL) (3963) + 


Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 
+ 4 Praça de Carlos Alberto n.º 9 e BU. 


Tia tado do Havre pelo «Iberia» gran 
de sortimento de pannos e cazemiras, e| 
muitas outras fazendas de superior quotas) 


se no escriptório de E Chamiço, Fi- de para: a presente estação; vende por ata-' de Bellomonte n.º 104 e 105, 
flientro | lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. cado ot a' retalho, mais: barato + doque em ras da manhã até ás q da tar 


outra parte. (1126) | 


«União 
xas de ve 


di e 
“de outro E DÓ LO R 
moierno,-póle dirigir-se aos passeios-da | 


DÃO AROHER, na rua dos Inglezesmio | 
36, tent para center acções dos differen=" 


[Vº 


Cura as 


ei 


a Paris, rua La- 

tune, 33, e em é 
ECA as cidades do * 
ugaledo Brazil q 
| Desconfar lalnificações “ps 


algir a ins 
eo.) (29 cnmos, 


(245) 


Deposito no Porto Miguel Jusé de Souza Ferreira 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, € 


velas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras de Oleo Petroleo, candieiros é vellas de parafina. (1369) | 


6 


PREcOf FIXO 


FABRICA 
- NA » à j INGLEZES 
, Ê RELOJOARIA Eita UM ANNO dose à 
Suissa E 
“GÉNEVE DE PARIZ 


Eat) 


Epi — JÉRÉME GIROD;, ELOJOO 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


ECEBRU: altimamente bom sartimento de RELOGIOS de algibeira de PRATA é de 
OURO para hou senhoras. 


Relogios sa meltos de prata es scape desailindro à e 8 pedras de rmbis - 68000 a 105009 
Relogios savanettes de prata escape de ancora 13peilvas de rub 8$500 a 478000 
- Relogios savoncites de prata, patente ligitimos inglrzes.. sesta oh Be ga) 


Relogios suvon 

senhoras 
Retogios savonettes de onto es 

fins para senhoras sus... 
Relogios savonritrs de Si escape, 
part homens . 
“Relogios savon"te de aura, Tegitih mylezes. Pateni 
, Relogios de cima de meza de 45 dias de corda, com 
des e peguenas todos dourados, com duas peanhas e 
“ehristal,. 


to escape de clico 8 pedras de rubis para 


" oags a 266000 
; asg000 a! 154000 


dumade. 


PA 

ia e, painel 15 dias de c 

Ea Ma aqui horas em en pa! bas ou Custe 
Onixas de music “ 


re para igrejas e casas de campos “us 
EV RRTENCIA — Unicamente se concertam relogios dos compradores. esh 
— Para utilidade do publico de novo vai abrio-o-seu-estabelecimento om S, Do- 


888) 


- PERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 


NOZE, Químico, pbarmaceutco da Escola especial de Paris. 


| E » Estes productos sau o resultado da aplicação das leis da hygieno'á perfumaria, que se ergne o 

ornase E a balleza, encarregada de prover à hygiene da peile, dos cabellos, dos den! Et 
ta e destro as causas das Uenças que sua irma ma.s velha, á 
tem que curar. 


OLEO DE AVELA PERFI Ano. | para remedar 
a dureza dos cabellos e a gua stcnia; O vi: 


O. para conse” 
o maos et 


para fortificar os 
Decimente prematuro ; 


=paa conservar e embolesar a a 


ter 
) Belos, + farulicir das nos 


em caza dos pharmuceulicos, perfumistas, cabu leireiros, négociante: 

8. Varejo : PHanxacia LAROZE, FU Neuvo- des-Petita-Champs, 26. 
içes : em caza de J.-P. Lanoze, rue de la Fontajne-Nolidre, 39 bis. 

Designa vem de ficto devem ser as instruccas que peompanhon cada proditeios 


(UV) 


Vip Oito DO UH IO AMI Uel Just 48 Dolida dera ao 


Attenção 


VINHO verde muito superior a 50 e 70 re. | 
o quartilho. 


Rua da Ponte-Nova n.º 22. 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor ingles = 
FRANKPORT, — 
peru-se subbado para 
seguir com a mnior 
brevidade para Liver- 


(1494) 


ENDE-SE um frrdimento 
completo de filalgo ca- 
volleiro, na loja do Araujo, largo dos Loyos 


n.º (1486) 


“José Antonio da Silva e 
OM armazent de fa 
Pesça de DP 
seus amigos e fr 
timamente d 


poul. 
Consignntarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


quem se deve divigir quem quizer carregar ow ir 
de passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 
run dos Inglezes nº B5, Lº andar. 1603) 


Londres 


A (ss 


guezes que recebeu ul- 
Pnça uia lindo ado 
sortimento de ras para cale, 
dos completos, pannos pretos e de võe, que 
tambem vende a rétalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti!o de fito feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. 

(4495) 


Victoria Pheaton 


ENDE-SE uma linda carruagem (deno- 

minadena lingua ingleza Victoria Park 

Pheaton,) nova, festa na fabrica de vehi- 

culos mais afamada de Lonúres; quem a 

pretender, fulle no consulado inglez 
d 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve anhir no 
dia 5 do corrente mez 
de maio, 

Para carga é passageixos, para-o que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C4 ou com A. Miller & C2, 
run dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (Bet) " 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 
The — PRINCESS ROYAL — ea- 


t 


inst, 
B. B. Mason. 


a ao A. Miller & Co, rua dos toguéap 


im 


RELOGIOS á 


278000. a gogont) 
1035000 


[passagens o mais brovo possivel, 
| | Jonquim Lour 


E 


pitain Jon Robarts will sail on the 30 ia E 


BP brevidade o vapor in- 

“glez — REBECCA, — 
capitão Butler, 

À Miller &Cº, rua 
dos luglezes nº 78/' 

; (1447 


en 


O vapor inglés — 
BILBÃO, ei Vi 
dante P. Monasterio , 
deve sair no dia 10 
do ' proximo mex” de 


maio. 
A. Miller & C'*, rua dos Inglezes n “18, 
(uso) 


Dublin & Glasgow 


Pra iselez — BA- 

“HAMBRO-, ca- 

Cas Joba Bryant, sabe 

1 Com muito; brevidade. 

Para carga e passa- 

geirus tracta-so com o 
consiguatario Carlos Coverley (1528) 


Nova-York 
MEIO FRETE 


Lab 
A linda barca amerieraa—AB DEL 
KADER, — capitão Alfed Eldridge 

[ a sabir no dia 80 do carente, + 
» (1406) 


+ Com: grintarios Kendall: & Jones tia dos 
aii n.º 82. 


“Bristol & Gloster 


| FE “A escuna abre 


ve (1839): 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


tia miller & €.”, rua dos Inglezes n.º 


POILTIA 


eu AA ALA f 
spo A escuna ' ingleza = MATE =, classia 

k 4" ficada no Lloyds: AT e de 99'tónelu- 
das, capitão À. Roberto, subo com 


«brevidad 


“A galeota han a— CATHAS 
E ENA, — capitão Zeeges's, sabe cum 
muita brev idade por tera maior par- 
te NR Ene À 


4 A esenna ingleza — UMA; — um 
pitão Geo-Houle, tato tum miuitá bre- 
vidade: vb Lida 

-Ossnrs. Pp terão a Dons 
dade de tmandar seus vinhos prata bento; 1 r 


. RUDE 
os So BoA ova-York 


vo - 
“O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = cupitão José de Almeida gta 
com brevidade, o die 


Snbirá com brevidade-a galtota 


| hollandeza — JACOB. SYNES, — ca 
pitão ut. ns 
Consignatarios Edunrd. Note & 


Ca, Taipas nel. 9061" 


ns AVISO * 


. JOÃO — sprompta-se 
ir vingem para a Bahia até 
rrente mez do waio. Os nro. 
carregadores queiram mandar a Exrga 
para bordoe 03 snrs passageiros localistçam a as dot, 


Rio de Janeiro - 


A darei SILENCIO capitão Care 
valho, sahirá com brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-so como, 
gaia, run da Alegria, 97, ou com o 
enpitão a bordos em 


and SEE » 
Rio de Janeiro 

APAE 3GA — capitão Mot- 
tn, vai Frádid com Eron idade ; recebo 
cnrgn'e passmpeiros, para o que tem 
excelentes comido e dom tencta- 
mento: divija-se a Lui ji ij 
Muro da Lada nº 


“Pernambuco : 


O novo brigno brazileiro Ambas 
LIA, = enpitão Juagui Antonio Sue- 
? corro, vai salur com revidaile. 

Para carga o puesageiros, tendo 
tea” excelentes: cominados  traeta-se cum 
Alves, Reboleira nº 1 


Pará. 


O novo brigae portui — BER- 
THA REINSTOREF, ra De AM 
carias Bulthaza do Conto, sohirá com 
toda a brevidade: 


para 


[renço Alves, Rebolera nº 19. 
(toa 
(or 
rá com muitu brevidade. y 


Para carga e passageiros, tendo; para (estes 
excelentes cominodos, tracta-se com Jusquim Lou 
Pará o 
“A barea — PALMEIRA, — ca 
sb tão" Adrião Junquim” da Rech, 
Recebo passageiros e enrgs : bãa 
ctu-se com Jusé Adrião dn Racha Sobrinho, e 
Cima do Muro n.º 228 uu tom o capitão. 
(1064) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 1 de maio. b 


8, JOÃO. — Empreza Iyrica subsilinda. — 14 
récita de nscignntura do 8 9 mez — A opera tinpica 
em 6 actos — short, 


“Sabado 2. de maio. 


S. JOÃO. — Sociedade dos netoressacionn 
O drama em 4 netos — ANGELO MALAPIERI. — 


“| à comedixem 2 actos — AS PRIMEIRAS PROE- - 


ZAS DE RICHELIEU. — A's 8 e mea huras, 
Domingo 3 de maio. 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica bei Ré 
nordinari A operu tragicn em 5 n 
HUGUENOTES. — A's 8 o meia horag.,, í 


dando 
Respomsanel HE S. Caraunja 

var 

TR DO GONMERCIO DO PORTO +: 


